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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações”, 
publicada pela Atena Editora, compreende um conjunto de vinte e quatro capítulos 
que abordam diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo 
o debate sobre estratégias, ações e mecanismos flexíveis focados na inovação das 
organizações.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre administração das organizações, com foco na 
inovação, por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este 
livro agrega à área da gestão à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
proporcionando a ampliação do debate sobre diversos temas e conduzindo gestores, 
empreendedores, técnicos e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão para a inovação. A seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos 
deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Grau de Inovação das Micro e Pequenas 
Empresas: uma análise sob a ótica do radar de inovação” e objetivou evidenciar a 
importância da inovação para as micro e pequenas empresas, apresentando o 
grau de inovação de uma microempresa que participou do projeto Agentes Locais 
de Inovação (ALI), no período de 2009 a 2011. O segundo capítulo tem como título 
“Perfil dos Empreendedores Brasileiros: o que mostra a pesquisa SEBRAE/ IBQP/ 
Global Entrepreneurship Monitor” e objetivou identificar o perfil do empreendedor 
brasileiro, utilizando a metodologia de pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM). O terceiro capítulo, intitulado “Pequenas e Médias Empresas: modelagem de 
processos de negócios e seus desafios”, objetivou elucidar os esforços, os desafios 
e oportunidades de pequenas e médias empresas em desenvolverem-se no mercado 
nacional e estrangeiro por meio do uso do gerenciamento de processos de negócio e 
suas vertentes.

O quarto capítulo é intitulado “Visão Crítica das Políticas de Gestão de Pessoas e 
Gestão do Conhecimento em Pequenas Empresas” e objetivou debater a importância 
da articulação teórica entre políticas de gestão de pessoas (GP) e gestão do 
conhecimento nas pequenas empresas. O quinto capítulo tem como título “Estilos de 
liderança e a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard” e apresenta 
a Teoria da Liderança Situacional como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes aproveitando suas virtudes conforme 
o grau de maturidade do colaborador. O sexto capítulo, intitulado “A Percepção do 
Colaborador acerca da Implantação de um Plano de Cargos e Carreira: um estudo de 
caso em uma ICES – Instituição Comunitária de Ensino Superior”, teve como objetivo 
investigar a percepção dos colaboradores de uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior (ICES) sobre a implantação do plano de cargos e carreira.

O sétimo capítulo tem como título “Violência Simbólica e Empoderamento: 



mulheres que ocupam cargos de direção em centros universitários” e buscou analisar 
a percepção da existência de empoderamento e/ou da vivência da violência simbólica 
no cotidiano de trabalho de cinco mulheres que ocupam cargos de alta direção 
em Centros Universitários, em Belo Horizonte - MG. O oitavo capítulo é intitulado 
“Equidade Salarial Feminina no Mercado de Trabalho: reflexões a partir de um 
levantamento bibliográfico” e teve como objetivo nortear novos administradores nas 
questões relacionadas à equidade salarial através de um levantamento bibliométrico 
de pesquisas sobre o tema. O nono capítulo é intitulado “Teoria Crítica Pós-Moderna 
de Oposição: é possível situá-la no círculo das matrizes epistêmicas?” e explora a 
Teoria Crítica Pós-Moderna de Oposição (TCPO), no âmbito do Círculo das Matrizes 
Epistêmicas (CME), com base na Sociologia das Ausências, das Emergências, da 
Teoria (trabalho) de Tradução, bem como na Razão Subjacente: a Razão Cosmopolita 
como crítica à Razão Indolente.

O décimo capítulo tem como título “Descentralização das Ações de Indução da 
Cultura da Inovação: estudo do setor confeccionista no município de Curvelo/MG” e 
estudou a importância da implementação de uma rede inovadora nos municípios onde 
há unidades CEFET-MG, a fim de consolidar uma política inovadora. O décimo primeiro 
capítulo é intitulado “Modelo de Internacionalização de Empresas com Suporte nas 
Teorias Uppsala e Capital Social” e objetivou propor um modelo de internacionalização 
com suporte na relação entre a Teoria Uppsala e a Teoria do Capital Social. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Capital Social e Ensino Superior na Perspectiva 
da Internacionalização” e objetivou elaborar um framework para compreender a 
internacionalização do Ensino Superior, por meio do capital social desenvolvido em 
Cooperação Acadêmica Internacional.

O décimo terceiro capítulo é intitulado “Transparência na Administração Pública 
Municipal do Estado da Paraíba” e objetivou verificar se os 223 municípios que formam 
o estado da Paraíba estão divulgando os instrumentos de transparência pública 
previstos no artigo 48 da Lei Complementar n 101 de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), nos portais eletrônicos dos municípios. O décimo quarto capítulo tem como 
título “Accountability como Ferramenta de Controle e Transparência na Universidade 
Federal de Rondônia” e objetivou analisar como a Pró-reitora de Planejamento 
(PROPLAN) cumpre os critérios de divulgação e transparência exigidos pela Lei de 
Acesso à Informação e pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O décimo quinto capítulo, 
intitulado “Carta de Serviços ao Usuário: um estudo de caso numa grande universidade 
federal brasileira”, teve como objetivo verificar se o capítulo 2 do Decreto 9.094/2017 
está sendo atendido nas universidades públicas federais brasileiras, ou seja, se a 
carta está disponibilizada ao usuário.

O décimo sexto capítulo é intitulado “Administração Transnacional, Governança 
Global e Política Mundial: as vicissitudes do mundo em transe” e desenvolve ensaio 
teórico à luz de Octavio Ianni, David Coen e Tom Pegram, e Anne-Marie Slaughter. 
O décimo sétimo capítulo, intitulado “As Perspectivas Acadêmicas da Trajetória das 



Políticas de Previdência Social no Brasil”, buscou analisar as perspectivas teóricas 
adotadas nos estudos científicos sobre a trajetória das políticas de Previdência Social 
no Brasil de 1998 a 2017 por meio de uma revisão bibliográfica sistemática integrativa. 
O décimo oitavo capítulo tem como título “Análise de Políticas Públicas: reflexões 
sobre a Política Nacional de Incentivo ao Manejo Sustentado e ao Cultivo do Bambu” 
e apresenta as principais características do bambu, seu uso nas atividades produtivas, 
como também analisa sinteticamente a Política Nacional de Incentivo ao Manejo 
Sustentado e ao Cultivo do Bambu.

O décimo nono capítulo tem como título “Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 
Sustentabilidade de um Centro de Triagem de Materiais Recicláveis: estudo de caso” 
e buscou apresentar uma proposta de gestão financeira para um centro de triagem 
visando sua sustentabilidade no mercado de materiais recicláveis localizado na 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O vigésimo capítulo 
é intitulado “Custo da Promoção versus o Retorno da Promoção: o caso da GODAM 
Alimentos” e objetivou mostrar os custos e os retornos esperados de uma ação 
promocional através do trabalho de um promotor de vendas desta empresa dentro 
de uma empresa-parceira (cliente). O vigésimo primeiro capítulo é intitulado “Perfil 
e-Consumidor dos Discentes do Curso de Administração de uma IES Brasileira” e 
objetivou conhecer o perfil e-consumidor dos alunos do curso de administração.

O vigésimo segundo capítulo é intitulado “Mito x Realidade: o tag along como 
mecanismo de proteção do acionista minoritário das sociedades anônimas brasileiras” 
e objetivou identificar a efetividade do tag along como prática de governança 
corporativa que protege o acionista minoritário da ação dos acionistas controladores 
em caso de alienação de controle. O vigésimo terceiro capítulo, intitulado “Análise da 
Carteira Eficiente entre o Mercado Imobiliário e os Títulos Públicos Federais”, objetivou 
apresentar uma solução para maximizar um portfólio, utilizando a combinação de 
investimentos diferentes, buscando, com isso, obter a melhor relação risco-retorno. 
O vigésimo quarto capítulo tem como título “Organizational Learning as a Driver of a 
Social Business Model: a case study” e investiga como os agricultores orgânicos no 
Sul do Brasil estão tornando seu negócio social operacionalmente sustentável, criando 
um ambiente de aprendizagem.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 
estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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CAPÍTULO 25

A IMPORTÂNCIA DO LIDER COACHING NA GESTÃO 
PÚBLICA: UM ESTUDO  COM A EQUIPE DO NÚCLEO 

DE PESQUISA -  OBSERVATÓRIO DO TURISMO DO 
ESTADO DE GOIÁS

Giovanna Adriana Tavares Gomes 

RESUMO: A pesquisa em questão trata de uma 
análise da importância do líder Coaching na 
gestão pública.  Teve como objetivo principal 
promover estudo sobre a importância do líder 
com formação Coaching na gestão pública sob 
o olhar da equipe do Núcleo de Pesquisa – 
Observatório do Turismo do Estado de Goiás 
que funciona na Goiás Turismo – Agencia 
Goiana de Turismo em Goiânia – Go. Dentro 
do assunto apresentado, foram analisados 
alguns pontos chaves da liderança na gestão 
pública, sobretudo o discurso das pessoas 
que convivem com um gestor com formação 
Coaching no departamento em questão. 
Palavras-Chave: coaching, gestão publica, 
liderança.

INTRODUÇÃO

O interesse pelo tema surgiu da leitura de 
dois trabalhos que  compuseram a bibliografia 
desse trabalho, Coaching no setor público: 
“A aplicação na carreira de Especialista em 
Políticas Públicas e Gestão Governamental 
no Brasil à luz da prática no governo federal 
dos Estados Unidos da América” e “A 
funcionalidade da aplicação do coaching no 

serviço publico”. Partindo desse interesse, 
buscando conhecer melhor as relações de 
trabalho desse departamento sob o comando 
de uma profissional com formação aplicada 
em Coaching e através da leitura de alguns 
documentos surgiu o desejo de aprofundar 
mais nessa discussão, uma vez entendida a 
importância da presença desse profissional 
para melhoramento da produtividade dos 
comandados (concursados, comissionados, 
estagiários e menor aprendiz). Nesse caso 
fez-se necessário estabelecer discussões em  
torno do tema para construir pensamento crítico 
sobre essa nova maneira de perceber essas 
transformações no ambiente profissional.    

Para estudar melhor o tema, foi dada voz a 
alguns autores de importante representatividade 
para o estudo do Coaching como: SHNEIDER 
(2016),  MARINI (2012), CHIAVENATO (2002), 
VAZ (2010), dentre outros que tratam da gestão 
Coaching no setor público. 

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar 
qual a importância do profissional Coaching 
na gestão pública e se o fato da gestão de 
determinado setor ser conduzido por um líder 
com formação superior Coaching tem trazido 
mais motivação para seus comandados.

A pesquisa foi realizada a partir da análise 
da leitura de diversos trabalhos, artigos, livros e 
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de entrevista estruturada “in loco” com os funcionários públicos atuantes no Núcleo de 
Pesquisa – Observatório do Turismo do Estado de Goiás autarquia da Goiás Turismo.  
A metodologia utilizada na pesquisa foi de pesquisa documental e entrevista com o 
relato dos funcionários públicos sobre a gestão da Coordenadora de área que possui 
formação em Coaching.  A pergunta que norteia os estudos é: Qual a importância 
do profissional Coaching na gestão pública e se o fato da gestão desse setor ser 
conduzida por uma líder com formação em Coaching tem trazido mais motivação para 
os que ali trabalham?

As hipóteses iniciais desta investigação eram qual a verdadeira importância de 
um líder coaching nos processos de gestão do setor público.  Na parte inicial do artigo 
foram descritas as bases teóricas com os seguintes itens focados no profissional 
coaching e o diferencial da sua atuação como gestor no setor público. Em seguida 
encontra-se o detalhamento da metodologia utilizada. Na sequência apresenta-se 
os dados da pesquisa  e a análise crítica com base nas abordagens dos autores 
estudados e citados na fundamentação teórica. Por fim, nas considerações finais onde 
a pergunta-problema será respondida e serão discorridas as considerações finais. 

DESENVOLVIMENTO

A essência  do conceito de coaching é liberar o potencial de uma pessoa para 
maximizar sua performance, ajudá-la a aprender e ensiná-la segundo (Whitmore 
2010:2). Mesmo com definições muito claras o Coaching ainda é confundido com 
liderança. Coaching envolve liderança, mas não a liderança como percebemos hoje 
nas empresas e que normalmente não se baseia nos princípios de coach. O coach 
dever ser um líder, mas o líder nem sempre é um coach. Coaching é muito mais do 
que liderança, em função da proximidade maior com o aprendiz. (CHIAVENATO, 2002, 
p. 45) . O proposito do profissional com formação Coaching é favorecer o ambiente 
organizacional no que se refere à motivação de pessoas nas empresas, portanto se 
faz necessário compreender o quanto a atuação profissional desses “lideres” junto às 
equipes torna as pessoas saudáveis e motivadas para assim atingir metas e alcançar 
excelência em seus processos de trabalho. 

Sendo assim o Coaching serve para a melhoria da performance própria, dos outros 
e na equipe é simples e direto, uma vez que seus princípios fundamentais são 
inteiramente abraçados, e a adoção de um estilo de gerenciamento coaching é 
onde a mudança se inicia. No entanto, até mesmo os gerentes que fazem uso 
do coaching de maneira ampla podem fracassar caso eles se concentrem 
exclusivamente na melhoria da performance” (WHITMORE 2010, p.101). 

Manter o funcionário público sempre motivado é um grande desafio devido às 
particularidades de um sistema extremamente burocrático e o legalismo que ainda 
reina no serviço público. O fato do gestor ter uma formação diferenciada certamente 
torna o desempenho mais produtivo de ambas as partes. O papel do líder com formação 
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coaching reduz ao mínimo situações corriqueiras tanto nas empresas privadas 
quanto nas publicas, pois pode escassear conflitos de interesse entre servidores e  
administração, às vezes salientado pela desvalorização e falta de comunicação por 
parte dos “chefes”, que adotam critérios ocultos com o proposito de privilegiar os que 
concordam com seus suas atitudes.  

Segundo Telles Gloria pg. 22  O coaching estimula o cliente a agir, a realizar ações 
em direção a seus objetivos, metas e desejos. Por ser um processo confidencial e 
por o coach não estar envolvido no dia ao dia do cliente, este se sente a vontade para 
mostrar suas vulnerabilidades e limitações, o que leva ao aumento da consciência 
de si, da responsabilidade e do foco, oferecendo um feedback realista e suporte, 
para ter sucesso nos reais desafios que enfrenta.

O fato do gestor ter uma formação direcionada para o Coaching certamente torna 
o desempenho mais proativo e produtivo de ambas as partes. A posição de um líder 
com formação minimiza situações cotidianas tanto nas empresas privadas quanto nas 
públicas, pois pode minimizar conflitos entre servidores públicos e gestão publica, às 
vezes ressaltados pela pouca importância, desvalorização e inexistência de feedback 
por parte dos chefes, que adotam critérios obscuros para privilegiar pessoas que 
comunguem de sua forma de gestão.  

Cada vez mais, há a conscientização da importância da  humanização no serviço 
público com o proposito de favorecer a excelência na prestação dos serviços para 
funcionários públicos. È vital ressaltar a busca do equilíbrio entre o mercado e o 
Estado, com este exercendo o seu papel regulador, fiscalizador, orientador social e 
executor de políticas públicas, tratando de garantir um processo de desenvolvimento 
equilibrado e socialmente justo.

Outro ponto é a pratica do princípio da eficiência   dos atores que exercem 
atividades profissionais nos órgãos públicos , qual seja, atividade direcionada para fins 
que se resume em um único objetivo, qual seja, “o bem comum da coletividade ”. Dessa 
forma, toda atividade desenvolvida na gestão  pública, por seus servidores,  deve se 
orientar para esse objetivo.

O perfil do servidor público na atualidade se modificou consideravelmente. É 
notório que ele tem maior comprometimento com o o serviço público e maior cobrança 
dos gestores/chefes/lideres, de modo a exercerem uma liderança justa e voltada para 
os objetivos e metas que atendam a excelência na prestação dos serviços.

Dentro deste panorama, o coaching pode despontar como metodologia eficaz 
para o desenvolvimento de uma liderança coach, além de promover também a 
conscientização do papel do servidor púbico e significado do serviço público. Tudo 
isso favorece a motivação no serviço público, a qual pode se intensificar por intermédio 
de programas que promovam o sentimento de pertencimento em cada servidor e 
entendimento de que a participação de cada um no sistema pode fazer a diferença. 
De fato, a essência de ser servidor  público é servir á comunidade e  facilitar a vida do 
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próximo.
O coaching, portanto, pode promover uma atmosfera de identificação 

do   significado e propósito no serviço público, correlacionando-o com o dever de 
atendimento do   princípio da eficiência, além de despertar o servidor público para 
o desenvolvimento de uma consciência de seu papel na Administração Pública, 
enquanto representante da comunidade, cuja complexidade de demandas exige cada 
vez mais uma capacidade de cocriação, de forma que possa, de fato, cumprir a função 
de contribuir para o bem estar da população.

Nessa senda, a metodologia coaching além de fomentar o   desenvolvimento 
de talentos e forças pessoais, que implique no desenvolvimento e crescimento do 
servidor, no aspecto humano e profissional, pode alavancar a dignidade do servidor a 
fim de que possa atrelar a atividade pública com  um significado e propósito de vida 
que estimule um  engajamento com a atividade realizada no serviço público.

Por fim, a utilização da metodologia coaching no âmbito da administração pública 
além de auxiliar na concretização do princípio constitucional da eficiência, demonstra-
se eficaz como ferramenta de implementação de um modelo de gestão pública de 
excelência.

Quando falamos nos governos: municipal, estadual e federal e nos serviços por 
eles prestados, quase sempre nós chegamos a um ponto importante neste contexto, 
que é a Gestão Pública. Esta, por sua vez, consiste em levar práticas e ferramentas 
bem-sucedidas da administração de empresas para o serviço público, de modo a 
melhorar continuamente seu gerenciamento e resultados. Diante das reclamações 
no que se refere a ineficiência dos serviços governamentais oferecidos a ela, pode-
se até pensar que não exista nenhum tipo de gerenciamento por trás dos órgãos 
públicos. Entretanto, mesmo que ainda haja muitas deficiências, os gestores públicos 
têm um papel importante no processo de planejamento, coordenação e avaliação dos 
programas e serviços oferecidos aos cidadãos.

São eles que também buscam, dentro de suas possibilidades, oferecer melhorias 
constantes nos serviços do governo, melhorar os processos e fazer um gerenciamento, 
supervisão e também um acompanhamento efetivo para que os recursos realmente 
cheguem aos principais interessados – nós. Por tudo isso, podemos concluir que seus 
desafios são grandiosos e, para tanto, precisam estar muito bem preparados. E aqui 
que entra o Coaching!

O profissional coaching possui diversas técnicas, metodologias e ferramentas e 
pode facilitar a gestão pública de qualquer setor governamental. 

Sendo assim também potencializa e desenvolve aspectos importantes como: 
planejamento, liderança, comunicação interpessoal, gestão de pessoas, do tempo e 
recursos; e para que desenvolvam uma autoconfiança e resiliência que lhes permita 
enfrentar os inúmeros desafios de forma coesa, resistente e com inteligência emocional.

Além disso, o profissional Coaching trabalha na definição de metas e objetivos, 
de modo que o profissional consiga estipular alvos para si mesmo e trabalhar com foco 

http://www.jrmcoaching.com.br/blog/3-dicas-de-gestao-empresarial-para-aumentar-produtividade-nas-organizacoes/
http://www.jrmcoaching.com.br/blog/implementando-um-programa-de-desenvolvimento-de-lideranca-na-empresa/
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em melhorar os aspectos do seu trabalho que acredita que podem e devem evoluir 
para que o serviço entregue a população seja o melhor.

Outro ponto essencial é o desenvolvimento comportamental proporcionado pelo 
processo, uma vez que entender fator humano é muito importante em nosso ambiente 
de trabalho para nos relacionarmos. 

Esta pesquisa enquadra-se na abordagem qualitativa, desenvolvida por meio 
de um roteiro estruturado com perguntas de identificação e também de como eles 
percebem as mudanças no clima organizacional  a partir da entrada desse profissional 
com formação coaching no departamento. 

ENTREVISTADO A Já trabalho no estado tem uns 5 anos e percebi 
que no meu setor após a entrada de uma 
líder com essa formação algumas mudanças 
foram implementadas de imediato. A forma 
de tratamento, valorização e organização das 
atividades foi o primeiro passo para que eu me 
sentisse parte importante desse núcleo.

ENTREVISTADO B Fiquei impressionada com a dinâmica diferente 
da gestora e principalmente com o fato dela emitir 
feedback da nossa atuação, sendo ele positivo 
ou negativo. A diferença é a forma como ela se 
comunica com a gente. 

ENTREVISTADO C 15 anos de funcionalismo publico e nunca me senti 
tão bem em um departamento. Mais disciplina e 
controle,  porem sou  ouvido. Temos momentos 
de discussão em grupo e tudo é resolvido. O 
ambiente ficou mais leve e produtivo. 

Quadro 1:  Depoimento dos respondentes que atuam no Núcleo de Pesquisa – Observatório do 
Turismo do Estado de Goiás 

Fonte: A pesquisadora

Percebe-se que a atuação do líder coaching tornou a convívio profissional mais 
prazeroso e que o funcionário publico se sente mais respeitado e valorizado em suas 
ações profissionais. 

CONCLUSÃO 

O Coaching voltado para o serviço publico é sem duvida uma fator de aumento 
de eficiência, efetividade e eficácia e motivação para o servidor publico. Tratando-
se de uma ferramenta de autoconhecimento tem com objetivo promover  melhoria 
na eficiência e efetividade pois estimula o trabalhador a realizar suas atividades da 
melhor maneira possível, evitando desperdício e melhorando o aproveitamento do 
tempo. No que se refere à eficácia orienta o servidor para que ele possa atingir melhor 
seus objetivos e metas da sua atividade profissional. 

Esse artigo teve como objetivo central investigar a importância do profissional 
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Coaching na gestão pública e o fato da gestão de determinado setor ser conduzido 
por um líder com formação superior Coaching tem trazido mais motivação para seus 
comandados. O resultado das entrevistas demonstrou que os comandados se sentem 
mais valorizados e seguros quando liderados por um líder com formação Coaching. 
Destaco o depoimento do entrevistado “B” que diz “  ..... Fiquei impressionada com 
a dinâmica diferente da gestora e principalmente com o fato dela emitir feedback da 
nossa atuação, sendo ele positivo ou negativo. A diferença é a forma como ela se 
comunica com a gente”. 

Portanto essa discussão se faz pertinente visto a significância na melhoria dos 
serviços prestados pelos servidores públicos sob o comando de um profissional com 
formação coaching. 
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